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RESUMO 

Uso de fontes c doses de orgânica na de 
mudas e lavouras 1999. 

Dissertação - Mestrado em 

avaliar o efeito de diferentes fontes e doses de materia 
orgânica na do para de mudas de e 
verificar o desenvolvimento das mesmas, a de N 

um experimento foi instalada no viveiro de mudas do setor de 
cafeicultura da Universidade Federal de Lavras. Os tratamentos utilizados 

de: esterco de curral (300 de esterco de 
de torta de mamona (10 e de 

(100; e 300 de de e 
de e composto (100; 200 e 300 de 

com e em cobertura. Como de N utilizou-se o 
sulfato de na dose de 110 1 de aplicado em dois (2” e 3” 
pares de folhas verdadeiras), com auxilio de seringa graduada, colocando-se 

Em todos os tratamentos utilizaram-se 1 kg de e kg de 
por de cultivar utilizado foi o Cerrado e o 

delineamento experimental foi em blocos casualizados, parcelas subdivididas 
no espaço e 4 As parcelas foram constituídas da de 
cobertura e as subparcelas de fontes e de matéria 
totalizando 26 tratamentos, de modo que cada foi constituida de 16 
mudas sendo consideradas apenas as quatro centrais. A avaliação se 
deu quando as mudas 4 a 5 pares de folhas verdadeiras através das 
seguintes abra das mudas em cm, do caule em 
area foliar peso da matéria seca de raizes e da parte aérea em 

todas as avaliadas houve efeito significativo para os fatores 
e nitrogênio, entretanto, a foi observada somente para as 

área foliar e peso da matéria seca da parte aérea. Os resultados 
obtidos concluir que o substrata mais indicado para a de 
mudas de cafeeiro de 300 1 de esterco de como fonte de 

orgânica, sem a necessidade da de N em cobertura; como 
alternativas, com resultados pode-se os 
constituidos por 1 de composto orgânico ou a 
80 1 de esterco de de corn a adição de N (30 g sulfato de 

de mudas). recomenda uso de torta de mamona 
e de carvão na produção de mudas de 

José - Nazareno 
Mendes e Paulo Tácito Guimarães 



Um segundo foi no Setor de Cafeicultura 
da COM objetivo de avaliar o efeito da de e 
doses de materia na de lavouras Utilizou-se o 
cultivar Cerrado), plantado em de x m, 
corn planta por cova. delineamento experimental utilizado foi em blocos 

3 e S plantas por parcela, sendo as 4 centrais. 
tratamentos utilizados foram: esterco de curral (20; 5 ;  2 e 1 

de sulco), esterco de galinha (5 ;  4; 3; 2; I e 
linear de sulco), (10; 4; 2 e 1 linear de sulco), 
composto (10; 8; 6; 4; 2 e 1 de sulco), de 

carvão (EO; 8; 6;  4; 2 e 1 linear de e testemunha uso de 
A calagem área total foi feita na dose de A 

distribuição de matéria orgânica foi em janeiro de 1997 e plantio dias 
utilizando-se como adubação de plantio 300 g de e 

g de por metro linear de sulco. Após o plantio foram 
ern cobertura, sendo a e a 2" fertilizante na dose de 

20 e a com a de de potássio e sulfato de 
na dose de realizadas, duas 
corn soluções de sulfato de zinco a a 

de a e de cobre de a 
para de No primeiro ano plantio 

foram realizadas 3 adubações utilizando-se a 20-00-20 na dose de 
30 sulfato de na dose de 40 e 

com a utilizada 
As foram aos 12 meses o plantio, através da 

de e folhas e aos 18 meses plantio, das características 
altura das plantas (cm), diâmetro de caule a cm do solo e número de 
ramos Os resultados permitiram que 
quando a adubação e equilibrada e suficiente a é 

na de lavouras 
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ABSTRACT 

Use sources and doses of organic matter in cutting 
production and establishment of coffee crops: 1999 
67p (dissertation - Master in Plant Science) 

to evaluate the effect of different sources and doses of organic 
matter on composition of the substrate for coffee cutting and 
their development by employment of N dressing, a first 
was set up t h e  cutting nursery of the coffee culture sector at the Universidade 
Federal de Lams. The treatments utilized of : cattle manure (300 
of substrate) hen manure (80 of castor bean cake and I5 
of and 300 of substrate} charcoal residue 

and substrate) organic compost 
of substrate) and nitrogen dressing. As N sources, 
sulphate was utilized t h e  dose of 1 of water, applied two stages 
and pairs of true leaves) aid of a by 

bag. all the 1 kg of and 0.3 kg of per of 
substrate were utilized. utilized was and 
the experimental design w a s  in sp l i t  plots in space and 4 
replications. The plots were up of application not of nitrogen dressing 
and the split plots of sources and ‘doses of organic amounting to 26 

so that each plot was made up of 16 cuttings being regarded 
useful only the central ones. The evaluation took place when the cuttings 
possessed 4-5 pairs of leaves the following characteristics: 
height in in leaf area in weight of the and aerial 
part matter in grams. all characteristics evaluated there was significant 

for the factors substrate and nitrogen, however interaction w a s  
fur the characteristics leaf area of the aerial part dry matter. The 
results to conclude the substrate most suitable for coffee cutting 
production is up of cattle as organic source, 
without to add N dressing, as alternatives with slightly the 
substrate consisting of 1 of organic compost or 
to the I of substrate with of N of ammonium 

1 of cutting} be Use of castor bean cake and 
charcoal residue in coffee cutting production is not advised. 

Guidance Committee: José Guimarães Major Professor), Antônio Nazareno 
Guimarães Mendes and Tácito 



A second experiment was conducted in the coffee culture of 
the with the purpose of evaluating the the of 
sources and doses organic matter the of coffee craps. The 

Cerrado}, 2.0 x 0.60 spacing a plant 
per hole w a s  utilized. The experimental design was in randomized 

three replications and 8 plants per plot, being useful four ones. 
The treatments were cattle manure IC,  10, 5 ,  2 and 1 liter 
meter of furrow) hen manure 5, 4, 1 and 0.5 linear meter of furrow), 
organic compost 10, 8, 6, 4, 2 and 1 liter linear meter of furrow), 

8, 4, 4, 2 and I linear meter of 
residue( 10, S, 6 , 4 , 2  and liter linear meter of furrow) and check no organic 
matter), total was done at dose of Spread of organic 
matter was done in January, 1997 and planting 30 days utilizing a 
planting fertilization of 300 g of superphosphate and g limestone 
per linear meter of furrow. planting, dressing fertilizations were 
performed, being the first and second the fertilizer at the dose of 

hole and the third a mixture of potassium and ammonium 
sulphate at the dose 40 g hole. Two foliar fertilizations 
solutions of sulphate, 0.3% boric acid, potassium chloride and 

50% copper for the micro nutrient supply. In the first year after 
planting, fertilizations were by utilizing the fertilizer at 

the dose a fertilization sulphate at the dose 
40 hole and foliar fertilization the same formulations previously 
The evaluations were at 12 months after planting through the soil and leaf 
analysis and at 18 after planting through characteristics: plant height 
(cm), stem at 10 the soil (m) and of primary 

branches. The obtained to find that when 
fertilization is balanced and the organic fertilization is dispensed the 

establishment of coffee crops. 



A de mudas sadias desenvolvidas é um fator de extrema 

importância para qualquer principalmente para aquelas que apresentam 

caráter perene, caso do cafeeiro. Quando esta etapa bem 

tem-se uma atividade mais corn maiores e 

menores custos, um dos principais de sucesso na 

de uma 

Grandes foram conquistados na produção de mudas de cafeeiro, 

uma vez que se deixou de a semeadura diretamente na cova. Passou-se a 

laminados de madeira e de bambu e chegou-se na utilização dos 

de e dos tubos de Apesar de 

existir uma para uso do as em 

sendo as mais e, dentre fatores que 

na de mudas de qualidade, a nutrição é um dos mais 

de afetar crescimento e o das mudas em 

a adubação do influenciar seu 

estabelecimento desenvolvimento no 1995). 

Vários feitos na busca de urn ideal e de 

nutrição adequada para as mudas de cafeeiro. adota-se 

recomendada pela Comissão de Fertilidade do Solo do Estado de Minas 

Gerais o recomenda para cada metro de 

a de litros de esterco de curral ou litros de de galinha 

10 a 15 litros de torta de mamona) com adição de kg de e 

kg de pos metro de 



Outras fontes de matéria orgânica vêm sendo utilizadas por 

e, têm apresentado resultados positivos 

no custo das mudas. 

dos cuidados no preparo das mudas, outros se devem ter na 

da lavoura, pois problemas podem surgir, esta etapa não 

for bem Nesta fase, merece destaque a escolha do local, do 

da e sistema de plantio e, principalmente, o preparo do Na 

etapa de preparo, a seja por sulco ou por deverá ser 

fornecer os nutrientes nas quantidades necessárias ao bom 

desenvolvimento inicial da lavoura. 

Diversos cafeicultores a adubação orgânica de forma 

suplementar à mineral, esperando melhores resultados no 

e no das mudas no campo, em sua inicial. 

deles, entretanto, vêm fontes alternativas de orgânica 

forma por Literatura. Mesmo para as 

fontes as doses indicadas nem sempre precisas o bastante, 

a até em 100% das suas quantidades, devido 

grande que a orgânica possam oferecer, gerando assim muitas 

dúvidas aos cafeicultores na hora da implantação da lavoura, principalmente 

devido ao alto custo da 

-Diante objetivo do presente trabalho foi avaliar o efeito da 

de diferentes fontes e doses de matéria orgânica na de mudas 

e na implantação de lavouras 

2 



2 

2.1 

O orgânico pode ser como sendo todo produto de 

vegetal ou an imal  que, aplicado ao em quantidade, e maneira 

adequada, proporciona de suas químicas, e 

proporcionando de 

fornecendo as raizes nutrientes para produzir colheitas com 

produtos de qualidade, s e m  causar danos ao solo, a planta ou ao ambiente 

destas qualidades, a proporciona na 

que desenvolvimento radicular, a liberação de nutrientes, 

através da da matéria bem como conserva nutrientes 

existentes no solo, através do aumento da fração e aumento de sua 

Moraes, Como em à adubação os adubos 

orgânicos, como o composto, esterco e fornecem macro e 

na matéria orgânica ou nas reações e 

com solo 1986). 

Segundo Malavolta durante a da materia 

nos solos, seja a natural ou aquela adicionada pelo homem nas 

orgânicas, os nutrientes liberados, tornando-se 

plantas. À medida que a materia orgânica se quantidades 

gás e de certos quando se 

na do solo, juntamente os ácidos, auxilia a dos 

minerais que os nutrientes plantas. 



dos grandes méritos dos fertilizantes C o de possuírem 

nitrogênio em forma sujeito a perdas intensas por como 

c m  o nitrogênio dos fertilizantes minerais. Aplicado ao solo, o 

orgânico é liberado, a medida que a matéria orgânica se ou 

sua garantindo urn suprimento uniforme e 

prolongado do nutriente a s  plantas Este autor afirma ainda que a 

fertilidade do solo pode ser pelo de fertilizantes minerais, 

corretivos e orgânicos. Os fertilizantes e 

podem a fertilidade do solo, porém, são incapazes de melhorar as 

propriedades fato que é matéria orgânica . 

2.2 

ou meio de crescimento é o material mistura de materiais 

utilizados pasa o desenvolvimento da semente, da muda ou da estaca, 

sustentando e fornecendo para a composto de uma parte 

sólida partículas e orgânicas), contendo poros que são ocupados pela 

e pelo as. desenvolvimento e a do sistema radicular são 

influenciados pela do solo, que depende da quantidade e do tamanho das 

partículas que a sua textura 198 1, citado por Neto, 

O exerce influência na do sistema 

radicular, no estado das e Barnes, 19731, assim como 

na de no sistema e Due, 

1986). 

Assim, 6 ideal quando satisfaz as 

e contenha quantidades suficientes de essenciais ar, 

nutrientes minerais) ao crescimento e das plantas. meio ideal 

4 



para crescimento deve ser em sua ter baixa densidade, 

ser poroso, ter elevada e adequada retenção de umidade, ser isento de 

pragas, de organismos e de sementes de plantas daninhas; 

deve ser a qualquer tempo, ser abundante e economicamente 

viável ( e Martins, 1984, citados por Neto, 

A apresenta muitas características para 

composição de de mudas cafeeiro, constituindo-se das fontes 

mais comuns em macro e sendo sua 

Devemos levar em não conteúdo de 

nutrientes dos adubos orgânicos, mas também seu efeito sobre o solo ou 

nos processos na na na capacidade 

de retenção de e na de temperatura do meio 

A de subsolo sido a base de para a de 

mudas de cafeeiro, pois possui as propriedades e a dadas pela fração 

a qual, junto com a matéria a dinâmica do 

por apresentar alta capacidade de retenção de e sais minerais, 

parte da e dos nutrientes 

A fonte de matéria orgânica mais utilizada na do substrata é 

o esterco de animais. Ele atua como reservatório de nutrientes e de umidade, 

além de a disponibilidade de nutrientes plantas 1968) citado 

por Neto 

Dentre as alternativas de de adubos orgânicos 

de e a de c a d o  sido utilizados na 

constituição de para a de mudas de Um 

dos poucos trabalhos encontrados na a dessas fontes em 

mudas de cafeeiro de et (1 997) que testaram uso de diversas 



doses de na do em ao esterco 

de curral e ao composto orgânico litros metro de 

Concluíram que quando o foi utilizado na mesma dose não houve 

na qualidade das mudas. 

Souza descrevia, ern urna das primeiras para a 

cultura do que um para de mudas deveria ser 

de metade de terra e metade de esterco de curral. (I  sugeriu uma 

de porém com de fertilizantes químicos. 

Já e (2970) et al. indicam como 

adequado para a formação de mudas de cafeeiro a de 300 

de esterco de curral, ou 80 litros de esterco de 15 de de 

mamma pos metro cúbico de terra, corn a adição de kg de 

simples kg de de 

semelhante foi recomendado pelo (3976) apenas 

a dose de simples que passava a ser de kg por de 

e 1964) estudaram o efeito calagem 

desenvolvimento de mudas de cafeeiro da variedade Mundo Novo. Usando um 

composto por partes iguais de roxa e esterco de e c a l  

a IO cm de profundidade, que a 

seria prática no de mudas. e 

destacaram a importância da de um composto por terra 

e esterco de em iguais, com adubação mineral via foliar. 

e Garcia só encontraram efeito positivo do 

na de ‘esterco no e, na dose recomendada pela análise 

química do solo, em Latossolo Amarelo Oliveira e Pereira (1984) 

também recomendaram o uso do somente na ausência do esterco de 

6 



curral, quando aplicado em urn solo tipo 

na composição do substrata 

Pesquisas sobre efeito da composição do ern mudas de 

cafeeiro arabica L.) foram realizadas pot e 

(1978 a e que melhores resultados foram com 

300 litros de esterco de ou 50 litros de esterco de galinha por 

de adição de kg de de que a calagem 

seria indesejável no caso do uso de no Quanto ao 

uso do de potássio no este também considerado 

Souza e ao pesquisarem tipos de 

substrata. Deduziram que a mistura do solo de pastagens aos de 

ou ovino com a de N, e produziu melhores efeitos, 

concordando, em parte, com e (1965) e e 

porém as de terra e estercos, bem como a quantidade de 

adubos testados foram no caso de Souza e 

(1972) havia a de N, que estava ausente demais trabalhos. 

Santinato, e Barros trabalhando com um substrata 

básico de 700 litros de (Latossolo Amarelo), 300 de esterco 

de curral com adição de 5 kg de simples por metro cúbico de 

estudaram efeito de doses de de potássio. Determinaram 

que houve efeito significativo das doses desenvolvimento das 

mudas de cafeeiro, nem houve aumento significativo nos teores de K nas diversas 

partes da planta. Não observaram efeitos tóxicos nas mudas e, provavelmente, o 

esterco de curral como fator de nas doses, sendo, 

contudo, suficiente no de K as mudas. 

7 



Malavolta (1974) recomenda, para cada tonelada de usada para 

encher 100 kg de esterco de c u r r a l  ou kg de esterco de 

galinha curtido ainda 5 kg de esterco de de curtida), corn 

de kg de sulfato de kg de simples, kg de 

de potássio, 10 de e gramas de de Para a 

aplicação 2 kg de em solo pH abaixo de 

sugerem, ainda, pulverizações mensais com a da 

15-15. 

ao estudar a adição se 

usaram além de 700 de solo, litros de esterco de curral, 5 kg de 

simples e kg de de potássio por concluiu que 

nos tratamentos que recebem matéria a do elevou seu teor 

mudas, aumentou também teor de mas não afetou teores dos demais 

Já a de de afetar crescimento daç mudas, 

reduziu teores de e 

e Carvalho utilizando o 

por et al. estudaram o efeito de e doses de P no 

desenvolvimento de mudas de cafeeiro. haver entre as 

de P usadas no da planta, o uso de fontes mais 

na sua mineral os teores de K e 

aumentando os de e S; as fontes menos de tiveram efeito inverso, 

os teores de e S a os de ao um 

Latossolo 

Cardoso et al. (1992) estudando o efeito de doses 

simples, para mudas de observaram que a dose de maior 

desenvolvimento das mudas foi a de kg de simples por de 

8 



Viana, e estudando efeito de 2 fontes de K 

combinadas sulfato de e mudas de cafeeiro, inferiram 

que o aumento dos teores de a um constituído 

70% de tem, 30% de esterco de curral e suplementado pela adição de 5 kg de 

das Deduziram, 

também, que houve as fontes de K e nenhum efeito da 

adição de kg de sulfato por de 

Segundo 9921, a de adubo ao serve 

para was e biológicas, além de fornecer nutrientes 

{macro e micro) liberação mais lenta. Para suprir os nutrientes ao 

especialmente fósforo que muito importante no 

das jovens e de suas raizes, autor recomenda o uso de 

simples, de 3 a 5 de e de de potássio a I 

em mistura com a terra e corn adubo orgânico. 

Santos ao estudar os efeitos de doses de nitrato de potássio e 

esterco de curral na do para mudas de café 

quando Latossolo Roxo concluiu que a do 

ao possibilitou a parcial do esterco de curral. 

Encontrou um maior das plantas quando se 200 litros 

de esterco de curral, a 1 kg de nitrato de potássio por metro 

análise de na das mudas, 

concluiu que os influenciaram seus teores. Os teores de e 

foram reduzidos a do nu e se elevaram com a 

do esterco de Aumentando-se a quantidade de reduziu-se 

a teor de S e B. Aumentando-se a dose de de os teores de e 

na das plantas. Fe na parte teve resposta linear 

negativa em doses de e esterco de curral. 



respondeu de forma aplicação esterco de curral somente. 

Concluiu, ainda, que a análise geral dos nutrientes citados não possibilitou 

nenhuma tendo em vista seus comportamentos diferentes. 

Com aos efeitos de doses de bora, em mudas de diferentes 

progênies de dois de cafeeiro arabica 

usou como básico: terra corn adição de 5 kg de e 

de de potássio, s e m  matéria orgânica. Concluiu que a de 

bora, via todas as cultivares e progênies testadas, reduziu teor de 

ferro e não modificou teor de e dos nutrientes contidos na matéria 

seca da parte aérea das mudas. 

A de Fertilidade do do Estado de Minas Gerais = 

recomenda um composto de 700 1 de terra peneirada e 

300 de esterco de curral (ou 80 de esterco de ainda a 15 I de 

de mamona) com de kg de e 0,3 kg de . Essa 

a ser dos estudos de autores, sendo 

como padrão e, por isso, a mais 

2.3 Nitrogênio em mudas 

nitrogênio d todas as reações das plantas. 

Como da clorofila, diretamente envolvido na 

ajudando a planta a produzir e usar et al., 

e testando a eficiência de 4 fontes de 

N na de mudas de cafeeiro, que a irrigação suplementada de 

N solução um maior desenvolvimento das plantas e os melhores 

resultados foram conseguidos sulfato de em 5 (30 g 



litros por canteiro de 200 laminados), com aumento médio da altura das 

plantas de 41 

e verificaram a da adubação 

ao estudar sua influência desenvolvimento de mudas de cafeeiro 

com 4 meses de idade. Ana e (1  976) que a adubação 

doses crescentes de fertilizantes provocou aumento do peso 

das raizes em mudas de cafeeiro. Gonçalves e (1970) 

recomendam o de mudas”, quando a semeadura é feita com atraso, 

30 g de sulfato de ern 10 litros d’água, 

aplicando esse volume em 200 mudas laminado de pinho de 8 x 30 m), quando 

as mudas apresentarem 3 pares de folhas, repetindo-se a a cada 

15 dias. 

Salazar-has estudando a resposta de mudas de cafeeiro à 

adubação com N, P e K nas doses de O, 1 e 2 g de cada por muda em 3 

concluiu que o N teve efeito negativo, o P atuou positivamente e o K não 

apresentou efeito alp desenvolvimento das mudas. Guimarães (1994) 

suspeitou de urna queda acentuada do K na matéria seca das plantas, a partir do 

3” par de folhas verdadeiras, que proporcionou no 

crescimento e desenvolvimento das mudas viveiro. 

Apesar de trabalhos mostrarem efeito positivo da aplicação de 

em cobertura no de mudas de cafeeiro, esta pode, por 

outro lado, afetar a relação aérea, que é uma característica de extrema 

para um bom estabelecimento das mudas no campo. 

Oliveira Toledo Filho o 

das mudas de cafeeiro de nitrogenadas a partir 2’ par de 

folhas, 30 g de de 15 de ou 30 g de MAP 

em litros de Esses autores porém, que o não deve 



ser mais de 2 ou 3 vezes, para não haver grande da parte 

aérea em detrimento do sistema radicular, obedecendo-se a um intervalo de IS 

dias, entre as aplicações. Esse fato, comprovado por 

deve-se ao estudo do uso de doses de sulfato de cobertura 

no desenvolvimento de de cafeeiro. autor ganhos nas 

características de crescimento avaliadas, a da aérea 

que foi afetada do sistema radicular. 

(1967) estudou efeito de diferentes doses de adubação 

e no irrigação com sulfato de 

no desenvolvimento de mudas de Concluiu que a de 

nitrogênio via foi positiva, bem corno a adição de 

ao substrata Observou, entretanto, efeitos no desenvolvimento das 

mudas quando aplicou doses crescentes de nitrogênio ao principalmente 

na ausência de Pereira (1992) notou efeito negativo do de 

no desenvolvimento de de enquanto Santos que 

o usado no proporcionou uma de parte do esterco de 

curral. 

Com aos dos ern cafeeiros, Malavolta 993) 

relata que teores de N nas abaixo de de N, 

associados de sintomas visuais de deficiência desse e acima 

de sintomas de folhas de ramos No caso da5 

mudas, (1994) teores de N de no caule e 3 

nas folhas, trabalhando com mudas em que se 

com 6 pares de folhas verdadeiras. 
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2.4 Matéria orgânica em lavouras 

A pesquisa da na do café teve impulso a partir 

de 1928, quando iniciou raciona1 da adubação do cafeeiro no 

Instituto Agronômico e 1928) citados por et al. 

(1967). Já ern havia realizado estudos de adubação 

orgânica experimentos plantio de linhas de cafeeiros lado a 

lado (Fraga e 

cafeeiro foi considerado por muitos anos uma planta exigente 

ricos matéria como à e a recuperação 

lavouras. Até 1954, a adubação para o cafeeiro era de 164 

a 15 kg a 30 litros) de esterco de ou outro adubo 

equivalente, além de pequena de fertilizantes Tais 

componentes eram aplicados vez por ano, em covas de 20 a 30 cm 

de profundidade de uma distribuição de nitrogênio em 

cobertura et al., 1967). A partir de 1958, Instituto de 

Campinas passou a recomendar emprego de minerais mais 

intensivas; as adubações passaram a ser consideradas como não 

essenciais e , complementares (Guimarães e Lopes, A quantidade de 

fertilizantes químicos foi consideravelmente elevada para 2009 de N, de 

e 2009 de para uma provável de 100 sacas de café em 

por 1000 aplicadas cobertura e várias vezes ao ano 

et 

et evidenciaram, desde as primeiras a 

viabilidade do emprego exclusivo adubos minerais para cafeeiro, 

persistiu a relativa aos méritos das 



minerais, principalmente em solos de fertilidade natural muito baixa e baixos 

teores de matéria orgânica, sobre crescimento e a produção do cafeeiro. 

Segundo a de Solos citada por teores 

de matéria dos relacionados a altitude em 

que se encontram. Desta forma, 60% dos 1,7494 de 

a altitudes inferiores a 600 metros; 33% dos solos com 2,99% 

encontram-se entre 600 e metros e, finalmente, 7% dos solos COM alto teor 

de matéria orgânica situados nas montanhosas, de clima frio e 

vão de a 2.422 Esses dados indicam que a maioria dos 

solos, atualmente com cafeeiros podem, de maneira geral, ser 

classificados corno sendo pobres ou teores de matéria 

Chaves e Mesquita (1986) estudando a de 

fertilizantes minerais e orgânicos (esterco de curral), ambos com quantidades 

quimicamente a aplicados do plantio, em 

adubações em cobertura, os primeiros de de 

lavoura que as de nas parcelas que 

receberam orgánica na cova foram semelhantes àquelas que receberam 

exclusivamente mineral. (198 3) que a 

orgânica feita plantio com adubos ricos ern nitrogênio favorece bastante o 

inicial do cafeeiro, mesmo quando é aplicada em quantidade 

relativamente a 2 litros por cova). Cita, que nos solos arenosos 

de baixa fertilidade, sob a adubação 

orgânica no em adubação mineral 

exclusiva, devido ao fato de que nessa e mais fornecer os nutrientes 

necessários ao cafeeiro na e quantidades adequadas, sem r i s c o  de 

ocorrência de prejudicial ou Nos 
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cafezal poderá ser conduzido sem maiores problemas com a mineral 

exclusiva. 

Segundo et al.( citado por Guimarães ern urn 

solo originalmente sob vegetação de cerrado, de natural, 

tratamentos h base de esterco de curral e h base 

fertilizantes, químicos, de um adubado, foram 

comparados, evidenciando a econômica do cafeeiro nestas 

através do exclusivo da adubação Neste trabalho, que 

da experimentação no Brasil, comparou-se os efeitos da 

mineral e durante 8 esterco foi usado na cova na 

dose de 20 1 e, a partir do ano, na dose de 40 1, dose para a metade 

quando adubo foi associado ao mineral que, nesses tratamentos, 

também foi diminuído para a metade da dose. resultado encontrado foi de que 

calagem + B + = Esterco funcionou 

do solo e de nutrientes, substituindo a calagem e 

mineral As plantas do 

(sem adubação e sem 3 primeiros anos, sem 

uso de matéria seria, entretanto, justificável por seus efeitos 

na estrutura do solo, redução da e 

na capacidade de de agua e de 

temperaturas mais aumento na capacidade de 

aumento tampão, de compostos como 

e, como fonte de nutrientes Guimarães, Ainda 

segundo mesmo autor, um ensaio instalado no Sul de Minas Gerais, 

combinando doses de e na presença e de matéria orgânica, foram 

respostas adição de orgânica, à exceção 

quando feita no de Sebastião do As em suas 



melhores e quantidades, na ausência de matéria orgânica, 

proporcionaram mostrando que nestas poderia ser 

Em a orgânica 

a produção. 

também foram observados por et. 

em durante 4 colheitas, solo na 

densidade de 1904 observaram que a melhor média foi 

devida h de 213 kg de N, 42 de e 231 de e e, 

ainda, que 40 (cerca de 300 N, de e 300 de 

efeito maior que 285 N, 57 de 308 de como adubo 

mineral. A análise das folhas mostrou que esterco promoveu aumento nas 

e B. 

Desde plantio o ano (inclusive) Santinato et al. citados 

pot Malavolta aplicaram, ern dos tratamentos: 600 kg N, 133 de 

708 kg adubo mineral; associado com 26 esterco e 

72 t esterco de curral, 360-180-360 e como 

e respectivamente, para os dois adubos orgânicos. A mineral 

como das 3 primeiras safras, resultou em 54 a 

subiu para 96 quando o adubo mineral f o i  associado ao esterco de 

e 85 no caso do esterco de c u r r a l .  Estes mesmos autores, um 

ensaio, estudando comportamento de fontes de matéria orgânica, 

na de química, sobre e produção do 

cafeeiro sua fase de que tratamento esterco de 

no plantio e no e foi superior 

proporcionando um aumento de 109% nas seguido 

de de c u r r a l  6 no plantio, e 9 no e ano) 

aumento de 79% (Santinato, et al. 
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no do Espírito considerando como 100% 

da adubação mineral nas quantidades de concluiu que a 

maior quando a 60% dessa dose foram acrescentadas 5 litros 

de esterco de um aumento de 20% na A 

dose de 10 de esterco de mostrou-se inadequada, isoladamente 

ao 

Lacerda et estudaram o comportamento do esterco de gado, de 

galinha e de café, em aos adubos Observaram 

não haver significativas e os demais 

tratamentos que receberam orgânica. 

et al. o uso de fontes e doses de matéria 

no plantio de cafeeiro, na e presença de 

concluíram a adubação exclusivamente orgânica litros esterco 

não substitui a química e quando C aplicada na 

da promove urn de produção na ordem de 

Oliveira e Pereira estudaram a combinação de calcário e 

esterco de quando houver a de matéria 

a formação de lavoura torna-se mais uma vez que uso do 

esterco de promove significativos crescimento inicial das 

plantas e nas 

Segundo Malavolta os adubos orgânicos nas adubações de 

são desejáveis solos muito pobres, de propriedades 

desfavoráveis, não sendo porem, obrigatório o seu Contudo, quando o adubo 

for empregado, deve ser utilizado na dose recomendada por metro de 

sulco, ou seja, 25 litros de esterco de ou I de esterco de galinha 5 

de palha de café ou ainda litros de torta de 

17 



Guimarães conduziu, durante 5 e 6 colheitas, ensaios 

diferentes solos do de Minas Gerais, sendo que metade das 

parcelas receberam adubo orgânico (esterco de Os resultados sugeriram 

necessidade de se usar apenas para uma maior garantia de 

sucesso da cultura, quando agricultor não consegue dar equilibria 

adubações ou as respostas aos nutrientes ern seu solo. Para aqueles 

agricultores que esses fatores, fazem a análise de sola e sabem 

interpretá-la, esta pode set dispensada, vez que se consegue as mesmas 

que quando se usa a matéria 

Carvajal ( I  984) refere-se de importância 

quando se facilmente ou é de baixo custo. Seu uso C vantajoso em 

solos pouco férteis cita trabalhos realizados no onde 

n3o a s  aplicações de esterco de curral, 

com fósforo e potássio, recomendando-se apenas a metade das 

quantidades de normais quando se aplica o esterco de curral. 

testando doses e modos de aplicação de diversas fontes 

de matéria orgânica no plantio de cafeeiro, observaram que a 

suplementada de esterco de os 6 meses após plantio, 

qualquer quando à exclusiva. 

Neto, e Guimarães adiando efeito de 

fontes de orgânica, elas esterco de curral (8 esterco de 

galinha (2 e torta de combinadas não corn 

na formação e de lavoura de um LE da 

dos cerrados, detectam que, até 2 anos o plantio, a 

apenas orgânica, nas quantidades capaz de suprir aç necessidades 

das plantas. este seria necessário uma 

fertilizantes 



Não foi encontrado na literatura nenhum trabalho em que se utilizou 

como fonte de matéria orgânica o composto 

ou a de carvão no plantio de cafeeiros, confirmando mais uma vez que 

uso fontes vem sendo feito de forma empírica. 

A Comissão de Fertilidade do Solo do Estado de Minas Gerais, em sua 

a de matéria de 

m função da analise de solo. 

Ou seja, para o plantio de cafeeiros, poderia ser das 4 

esterco de curral a litros), esterco de a 4 litros), torta de 

mamma a 2 litros) ou palha de café a 8 litros) por mostra uma 

variação de 100% doses talvez devido grande variação 

existente na qualidade das fontes 

da necessidade de na implantação de 

lavouras e da atual escassez de materia principalmente em grandes 

plantios, realizou-se presente trabalho na busca de doses mais precisas na 

de fontes de matéria orgânica. 

no caso da produção de mudas de cafeeiro, apesar de se dispor 

atualmente de um padrão”, buscou-se nesse trabalho fontes 

alternativas de matéria orgânica de efeito semelhante ao conseguido o esterco 

de c u r r a l ,  a de se responder necessidade de de regiões. 
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3 E 

3.1 Experimento 1: Fontes e doses de matéria orgânica e cobertura 
na de mudas de cafeeiro 

arabica 

foi instalado no viveiro de mudas de cafeeiro do 

de Agricultura da Universidade Federal de Lavras 

Lavras, Minas Gerais, no periodo de julho de 1997 a janeiro de 

viveiro foi do tipo cobertura alta e o controle de feito com 

uma tela plástica denominada corn passagem de 50% da luz, que 

ocupava a parte lateral do viveiro, para maior uniformidade durante 

ensaio. 

As mudas foram formadas em de perfurados e de 

cos preta, de x 22 cm e, cheios e receberam duas 

sementes em cada deles, as quais foram tratadas corn na dose 

de 3 g do por quilograma de semente. Em seguida as foram 

cobertas cum 1 a 2 cm de areia lavada. 

Foram utilizadas sementes de cafeeiro do Cerrado, 

de produção da Us frutos foram 

colhidos no de “cereja” como recomendado por As 

sementes, e secas, foram selecionadas manualmente com 

daquelas mal formadas, Por instalação do experimento as 

sementes apresentavam-se com umidade de aproximadamente 20%. O solo 

para compor os foi um Latossolo Roxo 



experimental utilizado foi em casualizados 

parcelas no espaça e 4 repetições. Nas fez-se a aplicação 

ou de e nas variaram-se as fontes de 

diferentes doses de totalizando 26 tratamentos, de que 

cada 16 mudas, sendo consideradas 4 centrais. 

utilizado para a formação das mudas era constituído de terra 

de subsolo peneirada, de kg de e de kg de por de 

utilizando-se como fontes o simples e de potássio, 

respectivamente. A matéria orgânica foi aplicada de acordo com o tratamento. Os 

tratamentos foram constituídos de: Esterco de de 

Esterco de galinha de Torta de mamona e 15 

de 200 e de de 

200 e de e (100, 200 e 

de sendo estes submetidos à e de 

adubação nitropada em cobertura. 

O composto orgânico utilizado era constituido de resíduo de grama 

cortada, palha de feijão e esterco de 

A de c a d o  6 residuo de material 

restante da de carvão que tamanha inferior ao utilizado para 

Os dados da química das fontes de materia orgânica utilizadas 

encontram-se no Anexo (Tabelas 1 A a 

Como fonte de N, utilizou-se sulfato de na dose de 10 litros 

de aplicado em metade da parcela, ern duas sendo a primeira 

aplicação quando as mudas atingiram o segundo par de folhas verdadeiras e a 

segunda, quando as mudas apresentavam terceiro par de folhas verdadeiras. A 

solução de N foi aplicada diretamente no com auxilio de seringa 



graduada, na quantidade de que corresponde ao volume de 10 

litros de por I mudas, para erro experimental. 

Quando as mudas se no de de onça”, foi 

realizado o desbaste deixando apenas muda por 

Durante a condução do experimento, quando necessário, realizadas 

capinas e pulverizações para controle de pragas e doenças. 

A se deu quando as mudas COM 4 a 5 pares de folhas 

verdadeiras, sendo as seguintes 

das plantas: ern do colo das plantas até a gema 

apical do caule; 

- Diâmetro do caule: medido em milímetros, na região do colo d a s  plantas com 

auxilio de um 

Área em quadrados, estimada proposta 

por et al. (1973) e Huerta e por et al. 

citada por (1994) e, 

Peso da matéria teca de e parte após avaliados as demais 

características, a retirada cuidadosa do das das 

mudas que foram na do Em seguida a lavagem do 

material com destilada para posterior secagem, estufa a até atingir 

peso conforme , e Oliveira 

3.2 Experimento 2: Fontes e doses de matéria na implantação de 
lavouras 

O presente trabalho foi realizado Setor de do 

de da Universidade Federal de Lavras 

Lams, Minas Gerais, sendo iniciado agosto de . 
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o cultivar plantado 

x com planta por cova. delineamento utilizado foi 

em blocos corn três e 8 plantas por parcela, sendo 

as 4 centrais. 

Os tratamentos utilizados foram: testemunha (sem o ‘uso de 

orgânica); esterco de curral (1; 2; 5;  10; 15; e 20 de sulco); esterco 

de 2; 3; 4 e 5 de sulco); 2; 4; 6;  8 

e 10 de sulco); Composto orgânico (1 2; 4; 6;  e IO de 

sulco) e de carvão (I;  2; 4; 6; 8 e 10 de sulco), todos corn 

umidade natural. composto utilizado neste experimento a 

mesma do utilizado no Experimento 

A calagem em área foi feita outubro de 1996, sendo utilizado 

de aproximadamente na dose de 

visando elevar a saturação de bases para 60%. 

A adubação aplicada nos sulcos nas quantidades propostas 

nos tratamentos e com em janeiro de 1997 {SO antes do plantio), 

um maior à do composto orgânico e do 

que foram aplicados por ocasião do plantio. 

A mineral de plantio foi a recomendada pela 

COM de simples e de calcário, por metro linear de sulco. 

Após plantio realizadas adubações ern sendo a e a 

utilizando-se 20 de 20-00-20 e a 3* com mistura de de e 

sulfato de (na proporção na quantidade de 20 Foram 

realizadas duas utilizando de sulfato de 

zinco a a de potássio a e de 

cobre a para suprimento de uma vez que era 

reproduzir as mesmas condições de manejo dos cafeicultores. Na primeiro ano 
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plantio 3 adubações, utilizando-se 30 da formula 

20-00-20 além de urna adubação utilizando de na dose de 40 

e semelhantes à utilizada no ano anterior. 

a do experimento também práticas de 

controle bem como demais tratos a 

quando esses se fizeram 

resultado da análise de solo do local de instalação do 

encontra-se na Tabela 1 

TABELA Resultado da analise de solo da área de instalação do experimento. 
1999 

O - 20 - 40 
5,3 
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As das plantas foram realizadas através das 

abaixo mencionadas, nas seguintes épocas: 

- Em fevereiro de 1998 ( 12 meses após plantio): 

- do solo: foi feita a retirada das amostras simples de solo, 

utilizando-se tipo no centro do entre as plantas na 

de cm e, misturadas amostra 

por tratamento e, 

Análise química da seca de amostras de folhas: as folhas 

das seguindo de Mendes et 

lavadas ern destilada e colocadas em estufa a 60°C até peso 

conforme Malavolta, e Oliveira estarem 

foram moídas em tipo e ao para 

dos teores de N, , S, e Fe. 

Em de I998 (18 meses após o plantio): 

- Altura das plantas: em do colo das plantas gema 

apical do ramo 

Diâmetro do caule: medido em milímetros, a EO cm do solo, com auxilio de 

e, 

- Número de ramos plagiotrópicos primários: a contagem foi feita para todos 

ramos primários que apresentavam tamanho superior a 5 

Para todas as avaliadas foi feita a análise dos dados, 

sendo para isso aplicado teste F para tratamentos, bem como para os 

desdobramentos das Para os desdobramentos, doses dentro de fontes, 

que apresentaram foi feita a Entretanto, como na maioria 

dos as foram cum de 
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baixo, resultados mostraram interesse Por esse motivo e ainda 

pelo fato de maior interesse do experimento ser o de os demais 

tratamentos a testemunha, optou-se por teste de 

qual objetiva este tipo de 

Para se fazer a comparação entre teores dos nutrientes nas folhas foi 

utilizada a tabela de dos teores no cafeeiro (Malavolta et al., 

1993, apesar de levar ern consideração lavouras em uma vez 

que não estes dados para lavouras em 
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4 RESULTADOS E 

TABELA 2: Resumo da de relativo as características altura, 
do caule Caule) e área foliar ern mudas de cafeeiro, 

submetidas a diferentes e doses de materia na 
presença e de 1999. 

Causas de Quadrados 

Variação 

12 0.17.57** 

Nitrogênio 1 

x 12 10,1647 010473 

Resíduo 75 8.2864 0.0487 

19.58 8.48 16.40 

Significativo, ao nivel de 1% probabilidade, pelo teste de F. 
* Significativo, ao nível de 5% de pelo teste de F. 



TABELA 3: Resumo da análise de peso de 
materia seca de raizes e peso da matéria seca de parte 
aérea em mudas de cafeeiro, submetidas a diferentes 
fontes e doses de matéria presença e ausência de 
nitrogênio. 1999. 

Causas de 

3 

I2 

1 1 1  

Nitrogênio 12 0,0302 

Residuo 75 0,021 0,1412 

1 

Significativa, ao nível de 1% 

ao nível indicado teste para os fatores e nitrogênio. Entretanto 

a apenas para as área foliar e peso 

matéria seca de parte aérea. 

A Figura 1 mostra efeito dos sobre a 

das mudas de em cm. Nota-se tratamento 300 1 de esterco de curral 

proporcionou a maior uma de Este tratamento, 

quando com os tratamentos 80 esterco de galinha 10 e 15 1 de 

torta de mamona, também recomendado para a de mudas de 

19891, os quais apresentaram alturas de e 

foi superior ern e respectivamente, não 

confirmando da bem como resultados 

obtidos por e (1970) e (3976). 
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A superioridade dos 300 1 do esterco de pode estar não 

apenas de mas corn seu efeito sobre 

nos processos na na 

capacidade de de e M de temperatura do meio, 

por Pons cita as para 

de um ideal. Talvez isto a de 

superioridade da dose 300 para as fontes composto orgânico e 

Os tratamentos cum de 

adequada para a de mudas de cafeeiro, principalmente para as maiores 

doses, de modo que os se quando manuseados. 

Talvez isso explique a sedução da das mudas medida em as doses 

de 

4 
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à presença à ausência de verifica-se pela 

clorofila, ‘diretamente envolvido na ajudando a planta a produzir 

e usar 

de Nitrogênio a 

Ausência de b 

por letras entre si pelo teste no nível de 

Analisando a 2, verifica-se que para a diâmetro do 

30 



b b 

b 

b 

FIGURA 2: Efeito de fontes e doses de na 
do das mudas de cafeeiro arabica L.). 
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Quando se analisa a presença a ausência de cobertura 

verifica-se na Tabela 5 semelhante ao encontrado para a 

altura, onde as mudas com cobertura apresentaram um 

superior àquelas sem cobertura resultados, 

confirmam os dados de Oliveira e Toledo 

discordam dos resultados obtidos pos (1995) que não 

nos de crescimento das mudas de cafeeiro, quando da 

aplicação de N e K ern cobertura. As de seu trabalho, porém, foram 

diferentes, pois tratamentos consistiam da aplicação de nutrientes em 

cobertura, durante todo o experimental, enquanto que no presente 

trabalho 2 de e no de Oliveira e Toledo 

Filho (1987) de 2 a 3 de N a partir do segundo par de folhas. 

TABELA 5 :  Valores de do das mudas em da 

e ausência de cobertura 
1999. 
Tratamentos diâmetro do caule 

de Nitrogênio a 

de b 

seguidas por letras distintas entre si pelo teste ao nivel de I 

Na Figura 3 C apresentado o das fontes e doses 

de matéria orgânica na e ausência de cobertura para a 

de cobertura o composto 300 1 de de 

proporcionou maior área foliar dar mudas 
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3: Efeito de fontes e doses de matéria na 
foliar, em relação presença e ausência de 

em mudas de cafeeiro arabica L.). 
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Na de cobertura observa-se que o esterco de 

(300 de com área foliar de apresentou urn aumento de 

quando comparado com segundo melhor de 

composto orgânico), corn foliar de Quando as mudas receberam 

cobertura o aumento foi 72% em ao segundo 

melhor que nesse o de 80 1 de esterco de galinha e 

área foliar de 18,96. que tratamentos 

compostos por I de esterco de galinha, e 1 de 

composto orgânico foram estatisticamente superiores aos demais tratamentos, 

tanto na quanto na ausência de cobertura 

Analisando efeito da cobertura para esses tratamentos, 

os quais apresentaram área foliar de e 

respectivamente, em relação aos mesmos tratamentos, sem cobertura 

com 1 e 1 respectivamente, pode-se observar um 

de . 

à característica peso da seca de parte aérea, 

na Figura 4 que todos os tratamentos a de cobertura 

para um maior desenvolvimento das mudas. 

Analisando tratamento 300 E de esterco de curral verifica-se que, na 

de cobertura ( as mudas apresentaram 

superioridade de quando o mesmo s e m  

cobertura 
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U 

a 

1 
de N 

-Médias seguidas por letras distintas entre si, pelo teste de Scott ao 
nível de 5% de 

4: Efeito de fontes e de na 
peso da seca de paste aérea, em relação h presença e 
ausência de cobertura mudas de ( 
arabica L.). 
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Para 1 de esterco de galinha ( 300 1 de 

300 de composto 3,761 que, 

apresentaram uma tendência de superioridade em relação aos demais 

para as caracter ís t icas e ásea foliar, o aumento foi de 

uma vez na ausência de as mudas 

as 2,78 e 2,98 evidenciando assim a 

importância da cobertura quando fontes. 

Analisando a Figura 5 é observar que, para peso 

da matéria seca de raizes, melhores nos tratamentos 

compostos por 300 1 de esterco de e 300 1 de orgânico. 

i 

b 

f 

a 
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Com relação presença à ausência de nitrogênio, verifica-se pela 

Tabela 6 que as mudas, na de cobertura foram superiores, 

um peso da materia seca de raizes de que que 

não receberam cobertura 0,83, indicando uma superioridade de 

concordando com e (1976) que observaram um 

do peso das raizes em mudas de cafeeiro, quando estas foram 

submetidas à doses crescentes de fertilizantes 

TABELA 6: Valores do peso da matéria seca de raizes das mudas em 
função da presença e ausência de 

E 999. 

Presença de Nitrogênio a 

Ausência de 0,83 b 

seguidas por letras distintas diferem entre si pelo teste ao nível 1%. 

4.2 Experimento 2: Fontes e doses de matéria na implantação de 

lavouras 

Na Tabela 7 e apresentado o resumo da de para as 

do caule, altura da e número de ramos 

plagiotrópicos primários. 

para o diâmetro do caule houve efeito significativo, ao 

nível indicado pela teste para tratamento e para desdobramentos doses 

dentro de esterco de curral, e J6 para a altura 

da planta houve efeito significativo, para tratamento e para os desdobramentos 

doses dentro de as fontes estudadas. Com relação ao de ramos 
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houve efeito significativo, ao nível pelo teste 

para tratamento, entre as fontes e ainda para os desdobramentos de doses 

de esterco de curral, esterco de galinha, e 

TABELA 7 : R e m o  da de relativo do 
caule, altura da planta e de ramos primarios 
avaliados aos 18 meses plantio. 1999. 

Quadrados 
do 

Blocos 
Tratamentos 

Resto 
Entre Fontes 

Doses: 
Doses: 
Doses: 
Doses: 

2 
30 

1 
4 

5 
5 

caule 
9.1 193 
23.7093** 
1,2196 
5.7306 
30.6583** 
7,7818 

1 18 

2068,3956** 
3.8272 

54,242 

229.9990** 

135,1312* 

6.2280* 

0.0 1 76 

10,9628** 

17,9085** 
1.7563 

Resíduo 601 
4.30 I 

Significativo, ao de 1% de probabilidade, teste F. 
ao nivel de 5% de probabilidade, pelo teste F 

Para as características que apresentaram significativa entre os 

tratamentos foi aplicado o teste de Dunnett, no de observar 

comportamento dos mesmos ‘quando comparados com a testemunha. Pode-se 

observar, através da Tabela 8, para diâmetro do caule, que tratamento onde se 

aplicaram 6 de composto orgânico diferiu estatisticamente da testemunha, 

apresentando superioridade de 3 
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TABELA 8: Valores para as diâmetro do caule, altura da 
planta e número de ramos primarios em 
cafeeiros avaliados aos 18 meses plantio, quando estes foram 
comparados com a testemunha. 1999. 

Fontes de Doses de MO caule 
Matéria Orgânica 
Esterco de curral 

1 80,61 
77,39* 

30,44 

87,16 
20,07 8 3 3  
2 1,83 

30,66 
5,o 1 101,27 3 

28,22 
21,97 

27,44 
23,96 107,39 33,00* 

32,44 

Esterco de 2 1,64 27,89 

21,57 

21,72 
composto 1 ,o 91,33 30,22 

E 

23 
28,16* 

32,66* 

2,o 21,06 29,22 
31,33 

29,77 
10,o 21 

de Carvão 1 21,87 29,80 

Testemunha 21,34 
* teste de Dunnett, ao nivel de 5% probabilidade 
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TABELA S: Valores médios para as características do caule, da 
planta e número de em 
cafeeiros avaliados aos 18 meses após o plantio, quando estes foram 
comparados a testemunha. 1999. 

Fontes de Doses de MO 
Orgânica 
de curral 

17,41 77,39* 28,33 
25,12 1 

E 

Esterco de 21,64 

2092 28,22 
2,o 26,33* 
3,o 21,83 

24,44 30,66 
1 101,27 

21,97 92,78 

23,96 107,39 

Composto orgânico ,o 20,73 91,33 
28,11 

2334 30,77 
108,22 
103,72 32,66* 

21,86 
de Carvão 1 

21,06 9 
21,69 101,oo 31,33 
20,74 

2,63 1 29,77 
29,44 

* Diferem da testemunha, pela teste de Dunnett, ao nivel de 5% de probabilidade 
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Apesar dessa superioridade, nota-se que as demais fontes e suas 

respectivas doses, bem COMO as demais doses de composto orgânico não 

apresentaram diferença ern relação tratamento 

concordando et. al. (1957) citados por Guimarães 

que, memo solos sob de cerrado, evidenciaram viabilidade do 

uso exclusivo da adubação química, quando comparado base 

de esterco de O também foi observado por Lacerda et. ai. 

utilizando esterco de gado, galinha e palha de café em aos 

adubos Para a altura da planta verifica-se que as fontes e doses 

utilizadas não para um maior crescimento das plantas, concordando 

Barros qual observou que a de 2 de esterco de 

gado adicionado adubação não contribuiu para 

inicial dos cafeeiros. 

U tratamento onde se aplicaram litros de esterco de de 

forma negativa em a testemunha, que pode atribuido a algum 

experimental. 

pela Tabela S observa-se, quanto número de ramos 

primários que, quando se utilizou esterco de c u r r a l ,  a dose que 

diferiu em relação testemunha a de 10 litros, apresentando 

superioridade de 1 discordando de Malavolta 9933 que recomenda a 

dosagem de 25 litros quando esta fonte é utilizada. Entretanto autor não cita o 

de umidade do material em 

Quando se utilizou a dose que apresentou maior 

em relação ao tratamento que recebeu exclusivamente foi de S 

litros, enquanto que para composto orgânico as doses foram 6 e 8 

superioridade de 1730 e 
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Analisando o comportamento das fontes em ao numero de ramos 

plagiotrópicos primários, verifica-se pela Tabela 9 que o orgánico 

apresentou maior quando comparada as demais fontes. 

Fontes de 
Matéria 

Esterco de 
de 

al 
ão 

3 1,0550 a 
30,10188 
29,8522 b 
29,2950 c 

ao nivel de 5% de probabilidade. 

. 

Ve 

Pa 

as teores de calcio, fósforo, potássio e matéria orgânica. 

pela Tabela IO o teor de cálcio no solo efeito 

ao nível indicado pelo teste para tratamento e entre fontes. 

a teor de solo, houve efeito significativo 

somente para desdobramento das doses dentro da fonte de 

Com relação ao os dados não foram por 

um coeficiente de elevado, talvez devido a de 

teor de potássio no solo não foi afetado por nenhum tratamento. 

Quanto ao teor de matéria orgânica no solo, houve efeito significativo para 

tratamento, entre fontes e para os desdobramentos de doses dentro de esterco de 

curral. e composto 



T
A
B
E
L
A
 1

0 
da

 a
ná

lis
e 

de
 

re
la

tiv
a 

ca
ra

ct
er

ís
tic

as
 

K
 

e 
te

or
es

 d
e 

m
at

ér
ia

 o
rg
ân
ic
a 

en
co

nt
ra

do
s 

na
s 

so
lo

 d
e 

am
os

tr
as

 c
ol

et
ad

as
 d

e 
a 

20
 c

m
, 

re
al

iz
ad

as
 1

2 
m

es
es

 
pl

an
ti

o.
 

L
av

ra
s,

 
19

99
. 

C
au

sa
s 

de
 

Q
ua

dr
ad

os
 

V
ar

ia
çã

o 
K

 
P
 

2 
1 

1,
68

28
**

 
61

61
,1

72
0 

T
ra

ta
m

en
to

 

T
es

t. 
R

es
to

 

E
nt

re
 F

on
te

s 

D
os

es
: 

D
os

es
: 

D
os

es
: 

D
os

es
: 

D
os

es
: 

R
es

id
uo

 

30
 

1 4
 

S 5 5 60
 

2,
42

03
**

 

1,
15

24
 

7,
72

16
**

 

18
2 

1,
34

05
 

1,
19

60
 

1,
63

69
 

2,
32

22
 

1,
13

26
 

0,
32

39
 

0,
22

24
 

0,
68

46
 

0,
29

87
 

15
42

 

0,
03

 95
 

0
,6

9
6

9
*

 

0,
27

85
 

73
 1

,4
44

4 

28
9,

67
81

 

1 
1
4
,
0
5
6
7
 

64
5,

95
55

 

70
6,

35
55

 

15
00

,7
22

2 

68
3,

67
03

 

75
5 

1,
29

06
 

23
91

,0
33

3 

11
87

,9
55

5 

3 
19

9,
82

22
 

60
22

,2
66

7 

68
75

,0
05

4 

0,
04

66
 

0,
56

85
’ 

0,
07

5 
1 

0,
77

62
**

 

O,
 1

28
7 

O,
 12

90
 

24
,3

2 

Si
gn

if
ic

at
iv

o,
 a

o 
ní

ve
l 

1%
 

pr
ob
ab
il
id
ad
e,
 p

el
o 

te
st

e 
P.

 
* S

ig
ni

fi
ca

ti
vo

, a
o 

de
 5

%
 

pr
ob
ab
il
id
ad
e,
 p

el
o 

F
. 



Observa-se pela Tabela E 1 que de cálcio no solo diferiu 

estatisticamente da testemunha apenas na fonte de carvão, com a dose de 

8 litros por metro de sulco. 

TABELA 1 I : Valores médios para as teores de materia 
no aos 12 meses o plantio. quando estes 
comparados a testemunha. 1999. 

Fontes de Doses 
Matéria Or 
Esterco de 1 3.30 2.64 

2.0 4 5 6  2.73 
5,o 4.33 

J,70 
3.40 3.19 

3 
Esterco de Galinha 

1.0 2.68 
2.0 2.49 

2.94 

'2 
1 .o 13 
2.0 

3,53 2.73 
6.0 4.26 2,86 

3.35 

10.0 3.64* 
Composto 2.55 

2.0 2.76 2.69 
4.0 2,99 
6.0 3.60 

4,03 
10.0 3.4 E 

de 1.0 5.43 2.38 

2,0 4.96 2,76 
4.36 2.99 

6.0 5 ,  I6 2.73 

2.77 
0.0 3,76 

* da pelo teste de Dunnett, ao nivel de de probabilidade 
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Comparando do nas diferentes fontes, verifica-se 

pela Tabela 12 que as fontes que apresentaram maiores foram 

de carvão e o esterco de 

Isso pode ser explicado em função dos teores de cálcio encontrados 

nas cinzas e resíduos de de carvão) Gomes , 1989) e 

esterco de galinha Fundação 

TABELA 12: Valores dos teores de no solo para as 
fontes de matéria de de a 20 cm, 
12 meses o plantio. 1999. 

Fontes de 
Orgânica 

de a 
Esterco de galinha a 
Esterco de curral b 

b 
Composto orgánico 3,74 b 

- seguidas por letras distintas diferem entre si pelo teste de Scott 
nível de 5% de probabilidade. 

relação aos teores de matéria no solo observa-se pela 

Tabela 11 que as doses 20 litros de de e litros de 

seja, as maiores doses dessa duas fontes) apresentaram 

aumento significativo ern relação ao tratamento adubação exclusivamente 

. 

Comparando as porcentagens de matéria no solo para as 

diferentes fontes Tabela verifica-se que as que proporcionaram maiores 

valores esterco de curral, composto e que 

pode ser explicado resultados das análises das fontes 

utilizadas que se encontram anexo Tabelas 1 A, , e as 



quais mostram que estas 3 fontes são as que apresentam as maiores porcentagens 

de matéria 

TABELA 13: dos teores de matéria no solo para as 
diferentes fontes de orgânica, de amostras coletadas de a 

aos 12 meses após o 1999. 

Fontes de Matéria orgânica solo 
Matéria 

Esterco de curral 3,13 a 
a 

2,89 a 

Momha de c a d o  b 
Esterco de b 
seguidas por letras diferem entre si pelo teste de & 

ao nivel de 5% de probabilidade. 

Com relação aos dados de química das folhas observar 

Tabela 14 que efeito significativo, ao nível pelo teste para 

a t e m e s  de quando a média da testemunha foi comparada 

a dos demais (testem. resto) 

Quanto teores de houve efeito significativo para tratamento, 

testem. resto, entre fontes e para o desdobramento doses dentro de composto 

para a teores de cálcio houve efeito significativo entre 

fontes e para os desdobramentos de doses dentro de esterco de curral. Para teor 

de houve significativa apenas para tratamento e entre fontes. 
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Observa-se pela Tabela que, apesar dos teores de nas folhas 

para tratamento, este apresentou ser 

de nenhum tratamento quando estes foram comparados com a testemunha. 

Para os teores de que os tratamentos compostos por 

1, 10 e 20 litros de esterco de 6 litros de e 1 de 

de carvão apresentaram significativas quando comparados 

com a testemunha. Porém, apesar dessas significativas, os teores de 

todos tratamentos encontram-se na faixa adequada para teor 

desse elemento em cafeeiros, segundo Malavolta et al. qual considera 

deficientes teores abaixo de e excessivos, acima de 0 3  

Apesar da referida faixa, bem como as utilizadas a seguir, em 

somente lavouras em produção, utilizou-se seus dados para efeito 

até se tenha para lavouras em 

Comparando os teores de potássio nas fontes, verifica-se pela 

Tabela 16 que as fontes que apresentaram maiores foram esterco de 

de e esterco de e apesar da 

da de carvão também ser considerada adequada para cafeeiro, urna vez 

que este elemento considerado deficiente quando seu valor abaixo 

de e acima de 2,70 Malavolta et al., 1993). 
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TABELA 15: Valores medros dos teores dos encontrados na 
análise de folhas das plantas, aos 12 meses após 
plantio, quando estes foram comparados a testemunha, 

1999. 

Fontes de Doses de MO 

Esterco de 1 ,o 
Esterco de Curral 
Esterco de 
Esterco de Curral 
Esterco de Curral 1,93 
Esterco de Curral 0,36* 
Esterco de 0,3 
Esterco de 1,94 
Esterco de Galinha 1 
Esterco de 
Esterco de 0,3 O 
Esterco de 

2 
2,06 

0,33 
Vemticomposto 

Composto 
Composto Orgânico 
Composto 
Composto 

de Carvão 
de 
de 
de 
de Carvão 
de 

orgânico 

2,16 
1,62 
1,78 
1,46 
1.75 

2 

0,32 

0.33 
1 ,so 

2,11 
1,98 
2.03 

2 
0,3 I 

0.3 O 
Testemunha 
* Diferem da testemunha, pelo teste de ao nivel de 5% de probabilidade 
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TABELA 16: dos teores de potássio nas folhas, para as diferentes 
fontes de matéria orgânica, adiados aos 12 meses plantio. 

K nas 

Esterco de galinha a 
Momha de carvão a 
Esterco de Curral a 

a 
1,80 b 

Médias seguidas por letras distintas diferem si pelo teste de Scott 
nivel de 5 de probabilidade. 

Quanto teores de nas folhas pela Tabela 17 que a 

fonte de galinha, e esterco de curral apresentaram uma 

superioridade em ao composto orgânico e a de carvão. Porém, 

corno foi observado para potássio, todos as apresentam 

valores adequados, uma vez que para este elemento um teor 

abaixo de é considerado deficiente e, acima de excessivo ( Malavolta et 

al., 

TABELA 17: Valores médios dos teores de nas folhas, para as 
fontes de matéria adiados aos 12 meses 

Fontes de nas folhas 

Esterco de c u r r a l  
composto 

a 
1,05 a 

b 
de b 

- seguidas por letras distintas diferem entre si pelo teste de 
ao nível de 5% de probabilidade. 



Para as teores de nas folhas, a Tabela 18 mostra que as fontes 

que apresentaram maiores valores foram esterco de galinha e 

de, mais uma vez, apresentar os médios de todas as fontes 

adequados, pois segundo Malavolta et o teor de i 

considerado deficiente quando se encontra abaixo de e acima de 

0,39%. 

TABELA 18: dos teores de nas folhas, para as 
fontes de matéria orgánica, avaliados aos 22 

plantio. 1999. 

Fontes de nas folhas 
Matéria 

Esterco de galinha 0,34 a 
0,33 a 

Esterco de curral 0,31 b 
Composto b 

de c a r d o  b 
- seguidas por letras distintas diferem entre si pelo teste de Scott 
ao nivel de 5% de probabilidade. 

Com relação aos pode-se pela Tabela I9 que 

apenas quanto ao teor de houve significativa, pelo teste o qual 

apresentou essa para tratamento e quando a da testemunha foi 

comparada a de todos os outros tratamentos testem. resto). 

Analisando a 20 pode-se que os tratamentos compostos 

por 3 e 5 de esterco de galinha, 6 litros de e e 10 litros de 

em relação à testemunha. 
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TABELA 20: Valores dos teores de nas folhas, para as diferentes 
fontes de orgânica, avaliados aos 12 meses o 

quando estes foram comparados com a testemunha. 
Lavras, 

Fontes de de 
Matéria Matéria 

Esterco de Curral 41,76 
Esterco de Curral 
Esterco de Curral 
Esterco de Curral 10,o 50,36 
Esterco de Curral 
Esterco de E 
Esterco de Galinha 
Esterco de Galinha 46,29 
Esterco de 
Esterco de Galinha 
Esterco de 
Esterco de 

4,o 36,73 

44,77 

Orgânico 1 42,72 
Orgânico 
Orgânico 

* 
10,o 57,72* 

de Carvão 
de 4%,33 
de 
de Carvão 1 

Momha de Carvão 
Momha de 
Testemunha 
* Diferem da testemunha pelo teste de 

10,o 
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Entretanto, de acordo corn Malavolta al. todos os tratamentos 

estudados apresentaram que são adequados para o cafeeiro, 

uma vez que o autor cita como deficiente um teor de abaixo de 20 e 

excessivo, acima de 90 

Como pode ser observado nos resultados obtidos, ao uso de 

matéria orgânica em ao tratamento química exclusiva, 

evidenciou-se que as fontes e doses utilizadas, de maneira n5o contribuíram 

para maior desenvolvimento inicial da lavoura, corroborando dados de 

Guimarães (1986) o qual verificou que, quando a química é equilibrada 

e suficiente, a pode ser dispensada. Relata ainda quando 

esta não é equilibrada, a matéria orgânica corrige 

aumentando a 

Com ao de materia orgânica, com o objetivo de de 

deve-se porém, para a elevação do custo de 

produção da lavoura, que pode ser amenizado pela da matéria orgânica . 

Muitas vezes, não compensa economicamente, o transporte de a 

grandes mesmo a de fontes de custo mais elevado. 



a) mais indicado para a produção de mudas de cafeeiro 

composto de 300 litros de esterco de de’ 

fonte de orgânica, sem a necessidade de adição de N em 

cobertura, 

Como com ligeiramente inferiores, pode-se 

utilizar constituido por 300 litros de composto orgânico ou 

de comparáveis aos 80 litros de esterco de 

de a adição de N ern cobertura 

c) se uso de de mamona e de na 

de mudas de cafeeiro. 

Quando à adubação é equilibrada e em quantidade suficiente, 

a é dispensável na de lavouras 



6 FINAIS 

Sugere-se acompanhamento por mais tempo no do 

experimento de de lavouras, pelo menos se avaliar as 2 

primeiras vez que houve diferença entre 

tratamentos para algumas características estudadas, o que talvez possa 

refletir nas 

Ern trabalhos adubação orgánica, sugere-se o no 

número de e no tamanho das parcelas, devido grande 

variação que se nos de análise de solo e de 

bem como nas de campo. Deve-se também, a 

de plantio, uma vez que influencia no desenvolvimento inicial da 

lavoura, pois está diretamente ligada ao déficit A instalação de 

com adubado deve ser feita em pelo duas regiões 

dos tratamentos 
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TABELA Resultado da análise laboratorial do esterco de curral na 
do experimento. 1999. 

Materia 
Original 

Umidade 
Nitrogênio 1 0,72 

Solúvel em 2% 
Solúvel em água 0,63 

Materia Orgânica 
Carbono Nitrogênio 12,77 12,77 

zinco 
Ferro 34.174,76 

Cobre 

TABELA Resultado da análise do esterco de utilizado na 
instalação do experimento. 1999. 

5 
17.907,86 

178,18 

0,68 

3 11,22 

363,64 
1073 1 
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TABELA Resultado da análise laboratorial da torta de mamma utilizada na 
instalação do 1999. 

Características Matéria Seca Matéria 

4,38 
Nitrogênio 4 3 7  4,66 

Solúvel em 2% 1,02 
em agua 

Matéria Orgânica 76,56 1 
Carbono 8,73 8,73 

1 8 1,76 

1 o 96,77 
Cobre 32,29 30,88 

TABELA Resultado da análise laboratorial do utilizado na 
instalação do experimento. 

Matéria 

42,30 
Nitrogênio Total I 0,72 

em 2% 0,06 
em I o, 12 

Orgânica 
Relação Carbono 

76,42 

291 
Ferro 18.049,4 1 I 

Cobre 29,27 16,89 
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TABELA da analise laboratorial do orgânico utilizado 
na instalação do 1999. 

seca Matéria 

Umidade Total 53,90 
1 

0,43 
42,86 19,76 

6,89 
63,91 

28.831,98 
471,54 2 1 

32,32 

TABELA Resultado da análise da de c a d o  utilizada na 
do 1999. 
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TABELA : Valores médios dos teores de fósforo, do pH, da e 
saturação de bases encontrados na análise de solo retirada 

aos 12 meses após plantio. Lavras, 1999. 

Fonte MO Dose MO pH t Y 
Testemunha 5,50 

Esterco de Curral 5,03 5,136 58,06 
Esterco de Curral 
Esterco de Curral 5 
Esterco de 5,73 60,36 
Esterco Curral 58,26 
Esterco de 
Esterco de 83 
Esterco de 6,30 
Esterco de 250 7 1,73 
Esterco de Galinha 74,83 
Esterco de 
Esterco de Galinha 

5,76 63,66 
71,03 

5 6,90 

6,83 

Composto Orgânico 4,96 
5,53 67,40 

Orgânico 
Composto 

Composto Orgânico 
Composto Orgânico 

de 
de Carvão 

Momha de Carvão 
de Carvão 
de Carvão 
de 

composto Orgânica 

4 3 3  4,80 1,73 

61,30 
5 

O 74.3 3 

6,20 
6,60 80,90 

6,15 
7,70 
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